Uma história do meu #PrivilégioBranco vs. O moderno #PrivilégioNegro 


Vi a hashtag "#PrivilégioNegro" aparecer na mídia social uma ou duas vezes. Eu 
acredito que há até um romance ou dois que o usa. Mas é muito raramente usado no 
contexto que deveria ser. Vamos olhar mais fundo, sua intenção e impacto. 

Obviamente, o termo é uma resposta direta ao termo da agenda branca liberal de 
"privilégio branco". Mas quem é realmente privilegiado? 

Embora vá contra a perspectiva da Criatividade de "nunca mais através do olho das 
serpentes", como ensinado na Bíblia do Homem Branco, eu ainda gostaria de primeiro 
avaliar o ponto de vista deles sobre o privilégio que temos. 

Para começar, eu como muitos outros, vejo isso como cômico. Nós nunca 
experimentamos tal privilégio. Pelo contrário, exatamente o oposto. Fomos vítimas de 
direitos concedidos a outros grupos por nós. 

Mas na mentalidade liberal, isso é falso. Estamos apenas dando todas as 
oportunidades na vida, de acordo com eles. 

Do social ao econômico, na política ao emprego, a sociedade se esforça para nos dar 
todas as oportunidades para ter sucesso, para entrar em posições de poder e 
autoridade para que possamos governar as pobres (menos conhecidas) minorias, com 
nossas ódio profundo. 

Aparentemente, nós construímos todo esse chamado poder através dos séculos 
apenas mantendo os outros para baixo. Então, o resultado final, eu acho, é que 
devemos nos sentir culpados, desistir do nosso privilégio (imaginário) e deixar que os 
outros tenham sucesso. 

Hmm, não foi esse o sentido do movimento pelos direitos civis? As leis da igualdade de 
oportunidades e ação afirmativa? 

Mas deixe-me desacelerar e primeiro olhar para o meu privilégio. 

Minha família do lado do Logsdon não tinha nada disso. Na verdade, tivemos as 
mesmas desvantagens que tantos negros "oprimidos" jogam na sociedade hoje. 

Minha família é descendente de um escravo irlandês, que se vendeu como escravo de 
um capitão de navio para escapar da pobreza, da fome e da morte pela fome na 
Irlanda. 

Uma vez que meu ancestral chegou à América, ele foi vendido fora do porto de Nova 
York. Ele foi comprado por um rico dono de plantação em Ohio e mudou-se para sua 
fazenda. 

Um destino muito melhor do que muitos outros irlandeses que foram usurpados pela 
cidade e pelo governo e forçados a "servidão contratada". Um título muito diferente 



do que "propriedade" ou escravo dado aos negros africanos, mas o mesmo significado 
exato. 

Uma rápida lição de história americana: Entre os séculos XVIII e XX, nas maiores 
cidades da costa leste, os imigrantes irlandeses empobrecidos foram apropriados 
como "servos contratados". Porque a elite rica e aristocrática da época não queria 
escravos africanos nas cidades ou morar perto deles. 

A maioria dos escravos africanos foi transferida para o sul e raramente se misturou aos 
escravos irlandeses. Não foi até depois da guerra civil, quando escravos africanos 
migraram para as cidades. 

No entanto, muitos irlandeses (e muitas outras pessoas brancas para esse assunto) 
ainda eram servos, mesmo no século XX. 

Inúmeros irlandeses morreram construindo estradas, edifícios e monumentos. 
Especialmente em Nova York. Como os escravos brancos não eram considerados 
valiosos o suficiente para interromper a produção, em vez disso, um buraco era 
cavado, eles eram enterrados no local e a estrada continuava a ser construída sobre 
eles. 

Talvez alguns desses ativistas brancos liberais, judeus e negros anti-brancos na área 
devam pensar na próxima vez que estiverem dirigindo sobre eles. Mas, novamente, 
eles têm um ódio tão profundo que amariam o fato. 

Mas voltando ao meu privilégio. Depois de meus anos ancestrais de servidão, ele foi 
autorizado a procurar trabalho externo, na tentativa de comprar sua liberdade. Ele fez 
isso, mas antes que ele fosse capaz de fazê-lo, ele conheceu sua esposa. 

Um dia, meu ancestral e outros "trabalhadores" notaram um navio ancorado no rio 
Ohio. Depois de alguns dias sem tráfego ou sinais de vida no navio, eles saíram para 
ver o que poderiam encontrar nele. 

Para seu choque, havia de fato a vida no navio. Eles encontraram mais de uma dúzia 
de garotas irlandesas trancadas no convés, desidratadas e famintas. Eles as libertaram 
e as colocaram na fazenda, nos alojamentos dos empregados. 

Mais tarde, eles descobriram que essas jovens imigrantes irlandesas foram retiradas 
dos portos na costa leste e estavam sendo vendidas (principalmente como escravas 
sexuais) para qualquer comprador disposto. 

Os comerciantes ancoraram seu navio no rio Ohio e foram à terra para, talvez, 
encontrar seus rolamentos ou encontrar potenciais compradores. No entanto, parece 
que eles foram emboscados por índios e mortos, deixando essas jovens mulheres 
trancadas. 

Por sorte, eles foram resgatados por homens como meu bisavô 5x. Ele acabou se 
casando com uma das meninas e ela era conhecida como a "donzela cativa" em nossa 



história da família. Eles passaram a ter vários filhos. Um dos quais acabou sendo 
parcialmente famoso, ou melhor, infame segundo os liberais. 

"Bulger" Joe Logsdon correu com Daniel Boone. Ele foi referido como um pioneiro e 
lutador indiano. Isso é detalhado em muitos relatos históricos diferentes. 

Para o Logsdon que se estabeleceu em Kentucky, o próximo século não foi preenchido 
com bons momentos e vida fácil. Pelo contrário, o oposto - eles foram recebidos com 
guerras, conflitos e lutas. Nada foi dado a eles. 

Pouco depois da virada do século 20, meu bisavô, Oscar Logsdon, de Beaver Dam, 
Kentucky, foi, como tantos brancos americanos pobres, enviado para lutar na Primeira 
Guerra Mundial. 

Oscar ficou traumatizado com os efeitos de uma guerra tão sangrenta e as lutas diárias 
para alimentar seus nove filhos em meados da década de 1920. 

Vários anos depois da guerra, Oscar levou meu avô de 14 anos, Clyde, e seu irmão, 
meu então tio de 12 anos, Yule, para o celeiro. Ele disse a eles que cuidar da família 
agora era responsabilidade deles. 

Naquele momento ele pegou uma espingarda, colocou-a na boca e soprou a cabeça 
bem na frente de seus filhos. 

Yule e meu avô, sendo os mais velhos, tiveram que trabalhar por alguns centavos nas 
minas de carvão de Kentucky. 

Naquela época, havia apenas um emprego que a mãe deles poderia ter como uma 
irlandesa pobre. Eles não permitiriam isso, então eles sofreram, como muitos outros 
tiveram que fazer naqueles dias. Eles fizeram isso por anos. 

Eventualmente meu avô e seu irmão eram homens e enviados como outra geração 
para lutar, desta vez na Segunda Guerra Mundial. 

Meu avô estava na praia de Omaha durante o Dia D e muitas outras batalhas depois 
disso. Ele foi altamente condecorado durante a guerra. 

Ao retornar para casa, ele decidiu que não queria voltar para o Kentucky. Não com 
todas aquelas lembranças de sua infância e para ficar preso no mesmo círculo da vida 
que muitos tinham antes dele. 

Ele se mudou para a Pekin Illinois, trabalhou para a Caterpillar como um soldador e 
mecânico altamente qualificados. Habilidades que ele aprendeu durante a guerra. Ele 
acabou economizando o suficiente para comprar uma fazenda fora de Canton, IL. 

Ele comprou e criou gado lá enquanto ainda trabalhava na CAT. Passei muito tempo 
naquela fazenda aprendendo a caçar e a viver da terra. 

Eu fui ensinado muitas lições de vida do meu avô que eu aprecio muito. Um grande 
homem que ainda sinto saudades deste dia após a sua morte. 



No entanto, meu pai foi criado por ele. Como você pode imaginar, ser criado por um 
homem que teve essa educação não foi fácil. 

Meu avô não tinha absolutamente nenhum senso de humor. Ele não teve infância e 
não viu a necessidade de seu filho ter um. A vida era toda sobre o trabalho. 

Então a vida do meu pai, como muitos em nossa família, estava cheia de dificuldades. 
Como foi o caso de muitas famílias americanas irlandesas. 0 trabalho era a única 
solução para a fome. 

Quando meu pai tinha 17 anos, ele mentiu sobre sua idade e se juntou ao exército, 
apenas para ser enviado para o Vietnã. 

Ele era artilharia móvel, em áreas de combate pesadas. Uma dessas áreas era 
conhecida como "triângulo de ferro". Uma área que experimentou doses pesadas de 
anti-herbicidas concentrados, um dos quais era "Agente Laranja". 

Como muitos sabem agora, este produto químico, não testado e imprudentemente 
despejado em nossos soldados, causou muitas complicações. Alguns morreram em 
poucos dias, alguns nunca tiveram complicações. Outros como meu pai, levou anos 
antes de começar a mostrar sinais. 

Eu também não tive uma ótima infância, crescendo com meu pai, mas as coisas 
pioraram quando essas complicações começaram. 

Observei meu pai passar por 53 cirurgias, vários tipos de câncer e doenças nos 
próximos 20 anos, todas causadas pela exposição a substâncias químicas durante a 
guerra. Acabou por tirar sua vida alguns anos depois. 

Eu amava muito meu pai, ele acabou se tornando meu melhor amigo. 

Mas, como afirmei, crescer com ele não foi fácil. Ele era um alcoólatra violento que 
estava sendo bombeado com enormes quantidades de Opiáceos pelo VA. Eles 
essencialmente o transformaram em um viciado, já que essa era sua solução geral para 
os problemas. Como ainda é. 

Logo no início, o governo mentiu para ele. Eles disseram que não sabiam por que ele 
estava tendo esses problemas médicos. Não foi até que minha mãe roubou seus 
registros médicos, direto da mesa do médico, porque tinha um grande aviso de risco 
biológico no topo. Foi quando eles descobriram. 

Ele já estava incapacitado e não conseguiu trabalhar devido à exposição ao "Agente 
Laranja". Nós não éramos ricos por qualquer meio até aquele ponto. Com meu pai fora 
do trabalho, minha mãe teve que trabalhar em vez disso, apenas para lutar para nos 
ajudar. 

Eu até comecei a trabalhar aos 12 anos de idade com o meu cunhado, transportando 
azulejos e misturando argamassa e magras com a mão. 



Meu primeiro emprego verdadeiro e legítimo veio quando eu tinha 13 anos, despendo 
milho e ensacando. Eu dei aos meus pais o dinheiro que pude, quando pude. 

Quando eu tinha 14 anos meu pai ficou insuportável. Ele acabara de começar a receber 
ajuda do governo. - US$661 por mês. Nem o suficiente para viver pelos padrões do 
tempo. Mas ele era um bebedor pesado diário e sua raiva e frustrações de seus 
problemas médicos estava recebendo o melhor dele. 

Eu finalmente me mudei. 14 anos de idade, indo e voltando com irmãos e irmãs, 
amigos ou onde quer que eu acabei deitando minha cabeça à noite. 

A vida foi bastante agitada. Acabei me tornando emancipado como um adulto legal 
quando eu tinha apenas 16 anos. 

Minha tia, que estava razoavelmente bem, acabou me deixando algum dinheiro. Eu 
comprei um trailer para casa e comecei a construir minha própria vida. Só que perdi 
tudo aos 17 anos cometendo um grande erro, com consequências trágicas. 

Depois de destruir meu carro acabei passando muitos anos da minha juventude em 
uma prisão de segurança máxima. 

Mais tarde, fui libertado e possuía minhas próprias empresas de construção. Na maior 
parte emoldurando casas, construí mais de 150 casas durante esse período. 

Eu desenvolvi hérnias, mas trabalhei através delas. Não foi até meus 30 anos, apenas 
alguns anos atrás, quando comecei a ter complicações médicas. Muito parecido com o 
meu pai e com a mesma idade que ele. 

Com 38 anos de idade, desenvolvi três formas diferentes de câncer e fiz minha 6^ e 7^ 
cirurgias nos últimos 3 anos. Principalmente causado pelos mesmos problemas que 
meu pai tinha. 

O agente laranja afeta sua genética e, como meu pai foi para o Vietnã muitos anos 
antes de eu nascer, ele passou para mim quando eu nasci. Isso já foi provado pelos 
médicos e confirmado, mas continuamente negado pelo governo. 

Então agora eu não posso trabalhar como eu costumava e ninguém vai contratar um 
criminoso condenado que está coberto de tatuagens racistas dos meus dias de prisão e 
que tem sido consistentemente domado por ser pró-branco. Não importa o trabalho 
de escritório! 

Então agora eu luto como muitos na minha linhagem antes de mim para fazer face às 
despesas. 

Agora, antes de chegar ao meu ponto, por razões de espaço e equilíbrio, acrescentarei 
que no lado da minha mãe, a luta deles não foi tão ruim. Minha família de mães era de 
classe média alta, mas ainda tinha que trabalhar por tudo que tinham. 

Então, meu ponto de contar uma história parcial da vida aqui é descobrir exatamente 
onde está o meu #PrivilégioBranco. 



Eu desafiaria qualquer um, especialmente suas hordas marxistas, feministas e anti- 
brancos que falam sem parar sobre o privilégio masculino branco, para indicar onde eu 
experimentei QUALQUER privilégio? 

Como de alguma forma ser um homem branco me beneficiou ou a alguém da minha 
linhagem? Não porque não existe e nunca existiu. 

Em vez disso, o exato oposto é o caso. Homens brancos, alguns mais que outros, 
tiveram que carregar o fardo deste mundo em suas costas. Mais do que qualquer 
grupo de pessoas na história! 

Eu entendo que a história da minha família é um exemplo extremo, especialmente em 
comparação com muitos outros na raça branca, mas não tão ruim quanto alguns 
outros. 

No entanto, geralmente pintar toda a raça como sendo privilegiada não é apenas 
descontroladamente falsa e imprudente, mas extremamente deliberada. Uma ação 
deliberada daqueles que têm um profundo ódio pelo nosso povo. Para criar uma falsa 
narrativa de direito de um lado, enquanto reclama opressão a todos os outros. 

É claro que qualquer um com o menor nível de bom senso sabe disso. 

Multidões anti-brancas enchem as ruas todos os dias gritando "racismo, sexismo e 
opressão". Essas mesmas pessoas não precisam trabalhar como estão nos programas 
de assistência do governo. Programas pagos pelas mesmas pessoas que eles acusam 
de serem perversos e privilegiados, que trabalham para pagar impostos para que esses 
criminosos que odeiam brancos possam consumir drogas e comer. Loucura completa. 

Mas vamos olhar mais fundo. A ideia do privilégio a que eles se referem é, na verdade, 
privilégio econômico. 

Na América, especialmente, os ricos têm direito a um conjunto diferente de regras, 
posições sociais e direitos muito mais do que outros. 0 velho ditado "dinheiro fala e 
anda bs". 

Os ricos neste país criaram um vazio entre eles e o resto de nós. Eles são os que são 
tratados de maneira diferente e, de fato, têm privilégios. 

Mas isso não é uma coisa racial. Nem todos os elitistas "ricos" são brancos. Na 
verdade, a chamada "elite" é muito diversificada. 

Há um número muito maior e uma porcentagem de milionários judeus que os 
milionários brancos. Árabe, leste asiático e, sim, até mesmo muitos negros que estão 
entre os #EconomicamentePrivilegiados. 

Além disso, seus Bernie Sanders e Hillary Clintons do mundo, que afirmam ser para as 
pessoas enquanto dirigem em um dos 15 carros que valem mais dinheiro do que a 
maioria de nós vai ver em nossa vida. Dirigindo para uma das muitas mansões que 



possuem, e não fiquem leais ou se beneficiem de qualquer grupo de pessoas, 
especialmente as suas. Mas em vez disso, estão os predando. 

Celebridades ricas que empurram sua moralidade degenerada (IM) de suas bolhas de 
segurança em suas torres de marfim. Eles fazem isso para colocar os pobres instruídos 
contra os ignorantes que podem facilmente manipular. 

Isso mantém a segurança do vazio que nos separa. As mesmas pessoas que criaram o 
mito do privilégio branco são aquelas que mantêm a segurança de seu privilégio 
econômico. 

Se as pessoas que têm esses preconceitos imaginários de opressão causados por esse 
mito do privilégio branco, na verdade, voltassem suas visões e esforços para aqueles 
que causam opressão e têm privilégios, veriam o financiamento deles diminuir e 
muitos deles, junto com seus mensagem, seriam silenciados. 

Olhe para trás alguns anos na batalha social dos 99% contra a elite 1%. Veja o quão 
rápido foi movido e de alguma forma se transformou em uma batalha contra o 
#PrivilégioBranco? Essas pessoas são mestres manipuladores e os ignorantes têm a lã 
puxada sobre os olhos mais uma vez. 


Vamos examinar qual privilégio realmente é. 

Privilégio: 1. Um direito especial, vantagem ou imunidade concedida ou disponível 
apenas para uma pessoa ou grupo de pessoas em particular. 

Hmm... Bem, discutimos o mito e a diferença do privilégio branco versus o que 
realmente é mal interpretado como privilégio econômico. Mas, por definição, isso soa 
familiar para mim. Soa muito como uma aceitação feita para negros, muçulmanos 
árabes (e outros muçulmanos), "gays" e muitos outros grupos de pessoas que se dizem 
oprimidos. 

Mas vamos apenas olhar para os negros na América. 


Conseguir um emprego. 

Desde a aprovação das leis de ação afirmativa na América, tem havido circunstâncias 
especiais, forçando muitos empregadores, especialmente em trabalhos relacionados 
ao governo, a contratar "minorias". Ou seja, negros sobre os outros. Eles são forçados 
a contornar funcionários mais qualificados, com melhor nível de instrução e mais 
experientes, simplesmente porque não se encaixam no grupo especial de pessoas 
privilegiadas que a lei foi criada para beneficiar. Se não o fizerem, serão processados 
por discriminação. Então, mais uma vez quem é privilegiado aqui? 


Não está funcionando. 



Na sociedade de hoje, a maioria dos negros está no bem-estar. Uma grande 
porcentagem de negros não trabalha e não tem vontade de trabalhar. Eles moram em 
moradias do governo e recebem cartões EBT (comida). Alguns recebem um subsídio 
em dinheiro também. 


Os negros recebem tratamento especial contra brancos que precisam. 

Minha esposa e eu tivemos que usar o programa de assistência alimentar antes. 
Descobrimos que uma mulher negra, que trabalhava com a minha esposa, ganhava 
exatamente o mesmo dinheiro, mas só tinha dois filhos para os nossos quatro. No 
entanto, ela recebeu o dobro da assistência. 

Curioso? Entre em qualquer centro de bem-estar e descobrirá o porquê. A maioria dos 
assistentes sociais nesses escritórios são negros e, como afirmei acima, receberam o 
trabalho por causa de seu "privilégio". Eles usam isso para beneficiar e ajudar seu 
próprio povo em detrimento de outros. 

No entanto, enquanto essas pessoas continuarem tendo filhos, elas não poderão 
cuidar de mais dinheiro e benefícios. Isto não parece algo que a maioria dos brancos 
deste país tem direito. Então, quem é privilegiado? 


Responsabilidade social e moral. 

Se uma pessoa branca comete um crime, faz algo ou diz algo que a sociedade 
desaprova, ele é totalmente responsabilizado. Na sociedade em que vivemos, mais 
ainda, por suas ações. 

Mas se um negro cometer os mesmos crimes acima, eles têm um milhão e uma 
desculpas que os protegem de serem responsabilizados. 

As maiores desculpas são racismo, opressão e discriminação. Em que 99% dos casos 
são manipulados ao extremo nesta sociedade maluca. 

É a muleta, o escudo deles, para evitar responsabilidade. Isso é ensinado e transmitido 
através das gerações. 

Na escola de meus filhos mais novos, você tem um bando de garotos negros selvagens 
e descontrolados que correm soltos. Eu vi e meus filhos foram vítimas disso. 

Eles podem subir e atacar uma criança branca, provocá-los e pegá-los. Às vezes, em 
grupos e uma vez preso por seu comportamento, eles afirmam que eles foram 
chamados da "palavra negro" ou alguma forma de racismo. 

POOF, como uma varinha mágica sendo acenada, todas as suas ações são ignoradas. 
Eles têm aproveitado isso há anos e é algo que acontece em todo o país. 


Não requer qualquer evidência, apenas uma reivindicação. Eu poderia dar vários 
exemplos onde isso aconteceu com meus meninos neste ano letivo sozinho. Este é 



apenas um exemplo do comportamento das crianças. Eles aprendem isso de seus pais 
e gerações antes deles. 


Quando os negros cometem crimes, não são apenas eles que o usam para uma 
desculpa para evitar a responsabilidade, mas os brancos também desculpam seu 
comportamento e inventam desculpas por isso. 

"É porque eles são pobres!" "É porque eles cresceram no gueto!" "É porque eles estão 
bravos com a escravidão e a opressão!" Eu ouvi inúmeras vezes. 

Um cara negro espanca violentamente uma jovem branca. Ele diz que ele fez isso 
porque ela o chamou de "negro" e todas as suas ações são justificadas aos olhos dessa 
sociedade insana. Isso é total BS. 

Klassen nos ensinou a lição de "nunca mais através de um olho de serpente" por causa 
disso mesmo. No entanto, isso dá a essas pessoas uma imunidade moral, social e, em 
muitos casos, legal para suas ações. 

Imunidade? Hmm... parece a definição de privilégio como acima. Então, quem é 
privilegiado de novo? 

Nós poderíamos continuar e continuar aqui. De aulas gratuitas em faculdades, bônus e 
incentivos, compra de uma casa, promoções de trabalho, etc. Todos esses benefícios e 
isenções feitas para um determinado grupo de pessoas, com base em sua cor de pele, 
por causa da culpa imposta à sociedade por algo que aconteceu com os seus 
antepassados. 

Eu fui em profundidade sobre as lutas longas, duras e contínuas da minha família e 
muitos do meu povo. Lutas que até mesmo desatualizam essa história. Os irlandeses 
foram oprimidos pelos ingleses, que remontam a mais de mil anos. Assim como muitos 
outros grupos de pessoas que foram oprimidas por outro grupo de pessoas em muitas 
ocasiões na história do mundo. 

Mas nenhum tempo na história tem tais isenções e benefícios sobre um povo que não 
seja negro. Especialmente na América. 

No entanto, os negros são o mesmo grupo que afirma ser o mais oprimido. Por quê? 
Bem, porque como uma criança mimada em uma loja que faz uma birra quando não 
consegue o que quer e o pai simplesmente desiste. Nós criamos esse monstro 
permitindo que ele continue por tanto tempo. Em vez de responsabilizá-los por si 
mesmos e por suas próprias ações. 


Então, para encerrar, mais uma vez, quem é privilegiado aqui? 

Eu entendo que mesmo os negros obviamente tiveram dificuldades e lutas, mas, mais 
uma vez, nenhum grupo na história tem direito a tais benefícios e "privilégios" como 
eles. A maioria deles tira proveito de tais coisas sem nunca ganhá-lo. 



Então, onde é que vai daqui? Isso só vai piorar. 0 mais triste é que a maioria 
desconhece a realidade da situação. 

Vemos muitos, principalmente os extremistas de esquerda que usam a hashtag 
#PrivilégioBranco, para perpetuar esse mito do mal através das mídias sociais. Usam- 
no para tentar silenciar qualquer voz pró-branca ou para desacreditar o trabalho árduo 
e as realizações dos brancos. 

Então eu digo, lute um pequeno fogo com fogo! 

Toda vez que você vir pessoas negras usando "racismo" como desculpa para suas 
ações, atire de volta com a hashtag #PrivilégioNegro. 

Se eles querem saber o que é isso, forneci apenas alguns exemplos que são inegáveis e 
irrefutáveis. 

Quando você ver liberais feministas repugnantes usando o termo, pergunte a eles 
como somos privilegiados versus #PrivilégioNegro. 

Tenha a tendência "#PrivilégioNegro" e você verá sua natureza vil entrar em exaustão, 
revelando suas verdadeiras cores anti-brancas. 

O objetivo do anti-branco desprezível não é "lutar contra a opressão", mas apenas 
uma outra maneira para eles vomitarem seu ódio pelos brancos. 

Pare de deixá-los ser vítimas! 

Para aqueles que leram, obrigado pelo seu tempo. Tentarei não levar um longo hiato 
entre os artigos. 

- Rev. James Logsdon 

http://creativitymovement.net/blog/a-history-of-my-whiteprivilege-vs-modern- 

blackprivilege/ 



